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INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

 

Disciplina: 335177 – História da Antropologia: Autores Clássicos 2  

Prof. Gersem José dos Santos Luciano (Gersem Baniwa) 

Período: 2024.2  

Segunda-Feira – 8 às 12h 

Local: ICS 

 

Ementa: 

Estudo intensivo de obras que influíram na formação teórica da Antropologia, abrangendo 

as principais tradições que têm marcado a disciplina 

 

Descrição: 

A disciplina busca familiarizar os(as) estudantes com alguns dos desenvolvimentos na 

teoria antropológica a partir da segunda metade do século XX, período no qual a 

antropologia se complexifica significativamente. Este programa adota a estratégia de 

organizar blocos de discussões teóricas que marcaram o período, priorizando a leitura de 

algumas monografias e diálogos em torno delas. 

 

Metodologia: 

O curso se estrutura em aulas dialogadas e discussões orientadas pela leitura dos textos 

propostos. Para aproveitamento das discussões em sala, é fundamental a leitura prévia dos 

textos.  

 

Avaliação: 

A avaliação consistirá na entrega de duas resenhas (escritas individuais) de qualquer texto 

constante do programa, bem como pela presença e participação na discussão dos textos em 

sala de aula. A nota final será a média simples das resenhas, à qual se poderá acrescentar ou 

subtrair até dois pontos em razão do desempenho do(a) estudante nas discussões em sala e 

no número de presenças e faltas. 

 

Programa 

A bibliografia abaixo poderá sofrer alterações ao longo do semestre, após apresentação e 

discussão em sala de aula com os(as) alunos(as).  

 

15/10 – Apresentação e discussão do programa 

Introdução: Histórias da antropologia? - História e Teoria 

STOCKING, George W. Jr. Tradições Paradigmáticas na História da Antropologia. Teoria 

e Sociedade, 13 (2). Belo Horizonte, 2006. 

 

PEIRANO, Mariza G.S. "In This Context": as várias histórias da antropologia. Série 

Antropologia. 2004. Republicado em H. Pontes, L. Schwarcz & F. Peixoto (Orgs.) 

Antropologia, Histórias e Experiências. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2004. 
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22/10 - Conflito e anarquismo 

Paul  Feyerabend.   Contra  o  método.   Esboço  de  uma  teoria  anárquica  da  teoria do  

conhecimento.  2ª.  Série  Metodologia  das  Ciências  Sociais.  Rio  de  Janeiro:  F. Alves, 

1977.  Leremos:  “Introdução” e Caṕıtulos I, II, III, IV (pp.:  13-76). 

 

29/10 – Estruturalismo 

Claude  Lévi-Strauss.  O  Pensamento  Selvagem.  Campinas:  Papirus,  198.  Leremos:  

“1.  A ciência do concreto” (pp.:  15-51). 

 

Claude Lévi-Strauss.  Antropologia estrutural.  São Paulo:  Cosac & Naify, 2008.  

Leremos:   “A  análise  estrutural  em  lingúıstica  e  antropologia” (pp.: 43-66), “A 

estrutura dos mitos” (pp.: 221-248). 

 

05/11 -Masculino, feminino e diferença 

Renato Sztutman e Silvana Nascimento. “Antropologia de corpos e sexos: entre-vista 

com Françoise Héritier”.  Em:  Revista  de  Antropologia  47.1 (2004), pp. 235– 266. 

 

Françoise Héritier.  Masculino/femenino:  el pensamiento de la diferencia.  Vol. 159. 

Ariel Series. Barcelona: Ariel, 1996. ”Capítulo I: La valencia diferencial de los sexos. 

Se halla en los cimientos de la sociedad? (pp.: 13-28); “Capítulo IX: La sangre del 

guerrero y la sangre de las mujeres. Control y apropiación de la fecundidad” (pp.:  203-

232). 

 

12/11 – Colonialismo e racismo 

Frantz  Fanon.   Pele  negra,  máscaras  brancas.   Salvador:   EDUFBA,  2008. 

Balandier, Georges. A noção de situação colonial. Cadernos de Campo. nº 3. São Paulo, 

1993. 

 

19/11 – A invenção do oriente 

Edward W Said.  Orientalismo:  o Oriente como invenção do Ocidente.  São Paulo: 

Editora Companhia das Letras, 2002. Leremos:  “Introdução” (pp.:   13-40);  “1. 

O âmbito  do  orientalismo”  (pp.:   41-120);  “2. Estruturas  e reestruturas orientalistas” 

(pp.: 121-206). 

 

26/11 – A invenção da América 

Edmundo O´Gorman. A invenção da América. São Paulo: Editora da Universidade Estadual 

Paulista, 1992. 

 

03/12 – Redescobrindo a cultura 

Clifford Geertz. A Interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1989. Cap. 1 

Roy Wagner. A  invenção  da  cultura. São  Paulo:   Cosac  Naify,  2010. 

 

10/12 –  Questões pós-modernas? 

James  Clifford.    “Introdução:   verdades  parciais”.    Em:   A  escrita  da  cultura: 

poética  e  poĺıtica  da  etnografia.   Ed.  por  James  Clifford  e  George  Marcus.   Rio de  

Janeiro:   Ed.   UERJ,  Papéis  Selvagens,  2016,  pp.  31–62. 

 

George  Marcus.   “Problemas  contemporâneos  da  etnografia  no  sistema  mundial 

moderno”.   Em:   A  escrita  da  cultura:   poética  e  poĺıtica  da  etnografia.   Ed.  por 

James  Clifford  e  George  Marcus.   Rio  de  Janeiro:  Ed.   UERJ,  Papéis  Selvagens, 

2016, pp. 237–271. 
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17/12 – A ciência vista de dentro 

Bruno  Latour  e  Steve  Woolgar.   A  vida  de  laboratório:   a  produção  dos  fatos  

cient́ıficos.   Rio  de  Janeiro:   Relume  Dumará,  1997.  Leremos: “Caṕıtulo  2.  Visita  

de  um  antropólogo  ao  laboratório”,  “Caṕıtulo  3.  Construção de um fato: o caso do 

TRF (H)”, “Capítulo 4. Microsociologia dos fatos” (pp.: 35-204) 

 

14/01/25 – Americanismo 

Néstor Garcia Canclini. Culturas Híbridas. Estatégias para entrar y salir de la 

modernidad. México: Grijaldo, 1989. pp.: 264-327. 

 

Miguel Alberto Bartolomé. Movimientos etnopolíticos y autonomias indígenas en 

méxico. Série Antropologia 209. Brasília, 1996. 

 

Arturo Escobar. El lugar de la naturaleza y la naturaleza del lugar: globalización o 

postdesarrollo?. Clacso, 2000.  

 

21/01/25 – Antropologia brasileira 

Darcy Ribeiro. Os índios e a civilização. A integração das populações indígenas no 

Brasil moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. pp.: 241-284. 

 

João Pacheco de Oliveira. O nascimento do Brasil e outros ensaios. “pacificação”, 

regime tutelar e formação de alteridades. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2016. po.: 193-

265. 

 

Eduardo Viveiros de Castro. Perspectivismo e multinaturalismo na América indígena. 

A Inconstância da alma selvagem. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. pp.: 345-400.  

 

28/01/25 – Antropologia indígena? 

Barreto, João Paulo (João Paulo Tucano). Wai-Mahsã. Peixes e Humanos. Um ensaio 

de Antropologia Indígena. Dissertação de Mestrado defendido no Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Amazonas, 2013. 

 

Felipe Souto Maior (Felipe Tuxá). Antropologia, genocídio indígena e a letalidade 

branca. Tese de Doutorado defendida no Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

Social da Universidade de Brasília, em 2021. pp.: 157-196. 

 

04/02/25 – Antropologia africana 

Santos, Antônio Bispo. A terra dá a terra quer. São Paulo: Ubu Editora / 

PISEAGRAMA, 2023. pp.: 17-86 

 

Kabengele Munanga. Negritude: Usos e Sentidos. Belo Horizonte: autentica editora, 

2019. pp.: 12-70. 

 

11/02/25 – Entrega do trabalho final (Resenha 2) 

Avaliação do curso 

Encerramento 
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